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RESUMO

O lixo marinho atualmente representa uma extensa e crescente ameaça aos ambientes costeiro e marinho. Com o desenvolvimento 
das atividades humanas, os mares e oceanos tornam-se os receptores desses subprodutos gerados e acolhem uma grande variedade de 
poluentes, rejeitos urbanos, agrícolas e industriais. A Baia de Todos os Santos é uma área de proteção ambiental circundada por área 
metropolitana com atividades industriais e portuárias incluindo uma refinaria de petróleo. A resultante destes fatores é uma série de 
impactos de contaminação tais como vazamentos de óleo ou efluentes, despejos químicos e esgotamento sanitário. Embora estes impactos 
apresentem-se reportados se desconhece os demais tipos e suas consequências, como os ocasionados por resíduos sólidos principalmente 
associados aos ambientes recifais. Este trabalho se propôs a avaliar a ocorrência de lixo marinho em três costões rochosos da Baía de 
Todos os Santos, nordeste do Brasil. Nossa hipótese se baseou em verificar se existe diferença estatistica significativa entre as replicas 
espaciais, abordando possíveis efeitos impactantes da presença de tais resíduos nos ambientes recifais. A partir da utilização de métodos 
não destrutivos foram realizados 105 censos visuais subaquáticos, utilizando dois métodos de amostragem a fim de qualificar e quantificar 
os resíduos submersos. Foram levantados um total de 1.428 objetos divididos em oito categorias de resíduos sólidos. O lixo marinho 
amostrado está intimamente associado ao descarte intencional, aos resíduos da pesca e às perdas acidentais todos com origem local. 
Os resultados alcançados evidenciam que estes ambientes recifais costeiros analisados encontram-se contaminados por resíduos sólidos 
e este provavelmente seja um padrão para os ambientes recifais urbanos. A principal e preocupante tendência dos poluentes seriam 
ordenadamente o plástico, madeira, metal, apetrechos de pesca e outros, onde estes podem estar afetando diretamente a qualidade do 
ambiente. Os impactos estariam envoltos a saúde do ambiente, a biota, paisagem submarina, as atividades recreacionais, o comércio e 
com isso podendo acarretar a perdas sociais, ambientais, culturais e econômicas para o estado. 

Palavras-chave: ambientes recifais, resíduos sólidos, área de proteção ambiental

ABSTRACT

The marine debris currently represents a large and growing threat to coastal and marine environments. With the development of human 
activities, the seas and oceans become the recipients of these products generated and host a rich variety of pollutants, urban wastes, agricultural 
and industrial products. Todos os Santos Bay is an environmentally protected area surrounded by metropolitan area with industrial and port 
activities including an oil refinery. The result of these factors is a series of impacts of contamination such as oil spills or sewage, waste chemicals and 
sewage. While these impacts have to be reported if known other types and their consequences, such as those caused by solid wastes mainly associated 
with reef environments. This study aimed to evaluate the occurrence of marine debris in three rocky reefs of the Todos os Santos Bay, northeastern 
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1.  INTRODUÇÃO

O lixo marinho atualmente representa uma extensa e 
crescente ameaça aos ambientes costeiro e marinho (UNEP, 
2005). Podem ser definidos como qualquer resíduo sólido 
(plástico, metal, vidro, tecido, isopor, borracha e afins) 
encontrados em praias, recifes ou manguezais, advindos de 
fontes diversas (Coe & Rogers, 2000). 

Com o desenvolvimento das atividades humanas os 
mares e oceanos por sua vez tornam-se os receptores desses 
subprodutos gerados e acolhem de forma direta ou indireta 
uma grande variedade de poluentes, rejeitos urbanos, 
agrícolas e industriais. Isto se dá pelo fato da grande maioria 
dos grandes centros urbanos estarem localizados em regiões 
costeiras e geralmente próximos a baías e estuários, por 
conseqüência, mais vulneráveis ao impacto da poluição 
(Marques Jr. et al., 2009). 

A resultante destes fatores estaria relacionada a um hiato 
no planejamento urbano contribuindo a um extensivo 
volume depositado de lixo no ambiente marinho e causando 
perdas ao ambiente e a biota (Neves et al., 2011). 

Os efeitos junto ao ambiente estariam ligados a 
depreciação na qualidade cênica e das águas, enquanto que 
para a biota se somaria na dificuldade natatória, alimentar, 
de proteção, ferimentos, enredamento e chegando até o óbito 
(Nollkaemper, 1994; Tourinho et al., 2010).

Dentre as suas inúmeras ameaças listadas, os resíduos 
sólidos também podem promover impactos sobre: as 
atividades humanas, através de impedimentos e prejuízos a 
navegação, enredamento; e atividades recreativas e comerciais 
com restrições de uso, propiciando até perdas econômicas, e 
modificação da paisagem (Ofiara & Seneca, 2006; Spengler, 
2009).   

A Baia de Todos os Santos (BTS) apresenta uma série 
desses impactos de contaminação, tais como vazamentos de 
óleo ou efluentes, despejos químicos, esgotamento sanitário 
e carcinicultura. 

Estes agravantes se fazem presentes em decorrência de 
uma grande área metropolitana (a cidade de Salvador, com 
2.600.000 habitantes) e da sua atividade industrial, que 
inclui instalações químicas, petroquímicas, metalúrgicas, de 
produtos alimentícios, fertilizantes, bem como uma refinaria 
de petróleo e as atividades portuárias localizadas nas regiões 
Norte e Nordeste (Amado-Filho et al., 2008; Hatje et al., 
2009). Embora estes impactos apresentem-se reportados no 
local se desconhece os demais tipos e suas consequências, 
como os ocasionados por resíduos sólidos. 

Estudos utilizando os resíduos sólidos como modelo 
de avaliação nos fundos oceânicos em todo o mundo 
são incipientes (Galgani et al. 1995; Galil et al., 1995; 
Stefatos et al., 1999), e ainda mais raros os que empregam 
o mergulho como método de amostragem destes resíduos 

sólidos submersos (Donohue et al., 2001; Katsanevakis & 
Katsarou, 2004; Spengler, 2009; Abu-Hilal & Al-Najjar, 
2009; Machado & Fillmann, 2010).

Frente às questões expostas, este trabalho se propôs a 
avaliar a ocorrência de lixo marinho em três costões rochosos 
da Baía de Todos os Santos, nordeste do Brasil, tendo como 
hipótese verificar se existe diferença estatistica significativa 
entre as replicas espaciais, abordando possíveis efeitos 
impactantes da presença de tais resíduos nos ambientes 
recifais.

2.  ÁREA DE ESTUDO

A Baía de Todos os Santos (BTS) é o segundo maior 
acidente geográfico da costa do Brasil com uma área de 1223 
km² (Gens et al., 2004), resultante de uma longa cadeia 
de eventos geológicos, permitindo nesta formação em seu 
contorno e fisiografia, uma série de enseadas, ilhas, canais, 
sub-baias, penínsulas, recifes de corais, costões rochosos e 
praias (Dominguez & Bittencourt, 2009).

Predomina em seu interior uma circulação forçada pelas 
marés não ocorrendo variação significativa ao longo do ano 
(Cirano & Lessa, 2007). O fluxo é unidirecional na coluna 
d’água; as velocidades máximas registradas estão entre 0,6 
m s-1 e 1,0 m s-1; e a influencia dos ventos no fluxo acontece 
nos primeiros metros da coluna d’água (Lessa et al., 2009). 
As medidas de salinidade e de temperatura ao longo do eixo 
central da baía indicam a entrada da Água Tropical (T > 20 
oC, S > 35) no período de verão e a formação de uma massa 
d’água costeira (S < 35) no inverno (Lessa & Dias, 2009).

Os costões rochosos da área de estudo, centrados 
nas intermediações do Farol da Barra (13°00’32.05” 
S e 38°00’32.20” O), Porto da Barra (13°00’13.85” S 
e 38°32’01.19” O) e Yacht Clube (12°59’57.04” S e 
38°31’52.92” O), localizam-se na porção sudeste da BTS, 
e apresentam um substrato composto predominantemente 
por fácies arenosas na região inconsolidada e organismos 
bentônicos distribuídos nas regiões consolidadas (Figura 1). 

Estes locais estudados são explorados por banhistas, 
turistas, trabalhadores, pescadores artesanais, coletores de 
organismos ornamentais e caçadores submarinos, incluindo 
uma elevada pressão imobiliária em seu entorno. Esta área 
constitui então um ponto significativo de pressão antrópica, 
evidenciando a alta produção de resíduos, além de possuir 
um enorme potencial biológico, econômico, turístico e 
histórico (Sampaio, 2006).

3.  MÉTODOS DE AMOSTRAGEM

As observações de campo ocorreram nos meses de agosto 
a outubro de 2009, no período matutino (06h00min às 
12h00min) e período vespertino (12h01min às 18h00min) 

Brazil. Our hypothesis was based on checking whether there is statistically significant difference between the spatial samples, consider the possible 
effects of the striking presence of such residues in reef environments. From the use of non-destructive methods were performed 105 underwater 
visual census using two sampling methods in order to qualify and quantify marine debris submerged. We raised a total of 1,428 objects divided 
into eight categories of marine debris. The sampled marine debris is closely associated with the intentional disposal, waste fishing and accidental 
loss with all of local origin. The results obtained show that these coastal reef environments examined are contaminated with marine debris and 
this is probably a standard for urban reef environments. The main and disturbing trend of pollutants would be neatly plastic, wood, metal, 
and other fishing gears, where they may be directly affecting the quality of the environment. The impacts would be shrouded the health of the 
environment, biota, underwater landscape, recreational activities, trade and losses that could result in the social, environmental, cultural and 
economical for the state.

Keywords: reef environments, solid waste, environmental protection area
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em todas as áreas analisadas. Um único mergulhador 
realizou as contagens para evitar o viés relacionado ao 
desempenho do mergulhador (Williams et al., 2006). Os 
dados coletados em campo foram registrados em placas 
de PVC, georeferenciamento das áreas de estudo, registros 
fotográficos e observações das características físicas. 

As amostragens foram feitas de acordo com o ciclo das 
marés (TMDHN, Marinha do Brasil – Porto de Salvador – 
12º57,9 S ; 38º31’,0 W – carta 1102) (Disponível em http://
www.mar.mil.br/dhn/chm/tabuas/index.htm).

Foram realizados 105 censos visuais subaquáticos 
utilizando dois métodos de amostragem em mergulho livre, 
apresentando baixo custo e aplicáveis a ambientes recifais 
costeiros. Realizaram-se 90 censos visuais (30 por área) para 
dados qualitativos e quantitativos nos períodos matutino 
(n= 15) e vespertino (n= 15), devido a variação de marés e 
deriva dos resíduos. Utilizou-se uma adaptação do protocolo 
AGRRA (Atlantic Gulf Reef Rapid Assessment), visto a sua 
eficiência comprovada em amostragens quantitativas de 
comunidades bióticas (Ginsburg et al., 1998). Os transectos 
em linha de cabo com multifilamentos de polipropileno 
e chumbo de 30 x 4 metros (totalizando 120m2) foram 
estendidos aleatoriamente em profundidades entre 0,5 
e 10 m, nas intermediações de todo o costão rochoso. A 
velocidade de natação manteve-se constante durante toda a 

coleta de dados, com uma duração média de 12 minutos 
cada. Adicionado nas amostragens qualitativas, foram 
realizados 15 censos visuais subaquáticos (5 por localidade) 
utilizando o método adaptado do Rover Diving Census 
(RDC) desenvolvido pela Reef Environmental Education 
Foundation (Ginsburg et al., 1998). Esta técnica objetiva 
uma busca intensiva aleatória durante 30 minutos, em toda 
a delimitação do ambiente recifal, verificando a composição 
dos resíduos sólidos bentônicos e estrutura física do local.

Todo o resíduo submerso (desde fragmentos a itens 
inteiros) com tamanho a partir de 2 cm foi registrado 
e removido manualmente para evitar re-amostragens 
quantitativas e posteriormente acondicionados em sacos de 
tela. O lixo marinho coletado foi encaminhado ao sistema 
municipal de coleta pública devido ao estado de deterioração 
encontrando-se indisponíveis para reutilização e/ou sujeitos 
a processos de reciclagem.

A classificação e quantificação dos resíduos encontrados 
foram categorizados da seguinte forma: plástico (PLA), vidro 
(VID), madeira (MAD), papel (PAP), metal (MET), tecido 
(TEC), restos de artefatos de pesca (APE) e outros (OUT) 
(ex. borracha, óculos, calçados, isopor e afins). 

O item plástico foi removido de qualquer nível de 
incrustação devido à liberação de Nonilfenóis, DDE 
(dichloroethylene), PCB (Polychlorinated Biphenyls), PBDE 

Figura 1. Mapa da área de estudo e marcações dos locais de amostragem subaquática (de baixo para cima: Farol da Barra – P1, Porto 
da Barra – P2 e Yacht/Marco Polo – P3). 
Figure 1. Map of study area and markings of the sampling sites underwater (from bottom to top: Farol da Barra – P1, Porto da Barra – 
P2 e Yacht/Marco Polo – P3). 
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(Polybrominated diphenyl ethers) e DDT (Diphenyl-
Trichloroethane). Estes componentes são liberados pelo 
plástico e absorvidos pelo ambiente (Liu et al., 2005; 
Szlinder-Richert et al., 2009). O item madeira foi removido 
somente quando de origem antropogênica. 

Materiais como pneus ou objetos de tamanho e peso 
elevado não foram removidos devido às condições logísticas. 
No entanto, estes foram marcados com uma fita de seda na 
cor branca para remoção no final das atividades de campo. 

4. Tratamento e Análise de Dados
Para o tratamento estatístico foram utilizadas 

matrizes da plataforma Microsoft Office 2007® para tabulação 
e armazenamento de dados, sendo realizada uma descrição 
estatística. Para calcular a densidade de resíduos utilizou-
se o numero total de itens coletados e o tamanho total da 
área amostrada (m²) obtendo o número de itens por 1.000 
m². Utilizaram-se os testes de Kruskal-Wallis - ANOVA não 
paramétrica e Comparação Múltipla de Dunn, quando houve 
significância, para verificar a existência de diferença estatística 
significativa, entre replicas. Assim explicando a organização 
dos objetos, principalmente quando considerados os tipos 
de resíduos e a distribuição destes entre os pontos. Para estas 
respostas foi aplicado o pacote estatístico Graphpad Instat©.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Este trabalho efetua a caracterização do lixo marinho 

em três costões rochosos da Baía de Todos os Santos, tendo 
sido levantado um total de 1.428 objetos divididos em oito 
categorias de resíduos sólidos (Tabela 1). 

O lixo marinho amostrado está intimamente associado 
ao descarte intencional, aos resíduos da pesca e às perdas 
acidentais, todos com origem local (Figura 2 e 3). É 
evidenciado então um completo descuido por parte da 
população que freqüenta, trabalha e habita estas localidades. 
Este registro é reforçado por nenhum indicio até então, de 
serem originários de países estrangeiros, ao contrário de 
resultados encontrados por Santos et al. (2009). Este autor 
ainda diagnosticou fontes externas, advindos de embarcações 
e flutuantes dispersores. 

Tipo de Resíduo FAROL PORTO YACHT/MARCOPOLO N TOTAL/ITEM

Plástico 138 204 135 477

Vidro 08 32 26 66

Madeira 05 274 19 298

Metal 69 76 76 221

Tecido 30 33 16 79

Apetrecho de pesca 06 18 49 73

Papel 13 45 13 71

Outros 35 29 79 143

N TOTAL/PONTO 304 711 413 1428

Tabela 1. Dados Qualitativos e Quantitativos (numero total por itens / ponto) dos resíduos sólidos encontrados 
em cada categoria nos costões rochosos da BTS.
Table 1. Qualitative and Quantitative Data (total number of items / site) of marine debris found in each category on 
the rocky reefs of the BTS.

Figura 2. Prancha de resíduos sólidos encontrados no presente 
trabalho: apetrecho de pesca, plástico (1, 4, 6), vidro (2), madeira, 
metal (3), tecido, papel e outros (5). Fotos: Carvalho-Souza, 
2009.
Figure 2. Means of marine debris found in this study: fishing tackle (1, 
4, 6), glass (2), wood, metal (3), cloth, paper and other (5). Pictures: 
Carvalho-Souza, G. F., 2009.
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Além disto, verificou-se constantemente a presença de 
materiais advindos de festejos populares e culturais como o 
Carnaval, festa de Iemanjá, festividades de final de ano e de 
verão, que contribuem com uma série de resíduos (cestas, 
abadás, garrafas de espumante, frascos de perfume, espelho 
e afins). Alternativas mais ecológicas para estes itens se 
fazem necessárias, e são eminentes trabalhos específicos que 
proporcionem uma integração da cultura aliada à conservação 
do ambiente como um todo.

 Os resíduos sólidos amostrados nos censos visuais em 
todas as áreas apresentavam-se na região bentônica, embora 
tenha sido observada a presença de objetos flutuantes, 
inclusive associada à biota (Carvalho-Souza, 2009). As 
correntes poderiam dispersar e poluir outras localidades ou 
ainda causar problemas graves como a introdução de espécies 
exóticas (Santos, 2005). Outro ponto peculiar verificou-se 
em porções e reentrâncias dos costões rochosos onde o lixo 
marinho, principalmente composto de materiais plásticos, 
metálicos e de madeira antropogênica se encontrava 
aprisionado, formando verdadeiras “ilhas de acumulação” 
(Figura 4).

Dentre os mais representativos, o plástico foi o item mais 
encontrado em todas as áreas (n: 477) seguido de madeira (n: 
298), e metal (n: 221). Este fato é corroborado com outros 
estudos que avaliaram o lixo marinho desde o ambiente 
praial a fundos oceânicos, evidenciando o plástico como a 
maior problemática dos ambientes costeiros, marinhos e 
associados (Pianowski, 1997, Derraik, 2002; Ivar do Sul, 
2005; Spengler, 2009). 

Materiais plásticos em especial, apresentam elevada 
capacidade de flutuação e consequente transporte a grandes 
distâncias, como também de se alojarem no fundo dos 
oceanos. Esta plasticidade permite uma permanência no 
ambiente devido a sua insolubilidade e baixa degradabilidade 
(Kubota, 1994; Derraik, 2002). 

Em relação à densidade de lixo marinho por área obtivemos 
132,2 itens por 1000 m². Estes indicativos evidenciam um 
grau extremamente elevado de contaminação por resíduos 
sólidos. (Tabela 2). 

Os valores obtidos na BTS e no Golfo de Aqaba (Abul-
Hilal & Al-Najjar, 2009) extrapolam de forma significativa 
os outros estudos que utilizaram o mergulho como 
ferramenta de amostragem. Esses resultados são evidentes 
devido à posição geográfica das áreas estudadas, sobre forte 
influencia de centros urbanos e a área total amostrada (m²) 
pelos métodos. É importante observar que em ambos os 
casos e demais apresentados, seja em ambientes costeiros ou 
insulares, existe uma forte percepção de resíduos sólidos no 
fundo marinho, com propícias condições de ampliação das 
contaminações. 

Figura 3. Prancha de resíduos sólidos encontrados no presente 
trabalho: apetrecho de pesca, metal (1), outros (2, 4, 5, 6) e papel 
(3). Fotos: Carvalho-Souza, 2009 e Maia-Nogueira, R. 2008 (5).
Figure 3. Means of marine debris found in this study: fishing tackle, 
metal (1), other (2, 4, 5, 6) and paper (3). Pictures: Carvalho-Souza, 
2009 and Maia-Nogueira, R. 2008 (5).

Figura 4. Desenho esquemático de um costão rochoso formando as 
ilhas de acumulação com a disposição dos resíduos internamente 
(marcação branca – plástico; preto – madeira antropogênica; preto 
e branco – metal), e abaixo registros fotográficos dos resíduos 
sólidos aprisionados. Fotos: Carvalho-Souza, 2009.
Figure 4. Schematic drawing of an aerial view rocky reefs forming 
islands the accumulation of waste disposal with the internal (white 
markings – plastic; black - anthropogenic wood; black and white - 
metal), and below photographs of solid waste imprisoned. Photos: 
Carvalho-Souza, 2009.
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Foi verificada também uma ocorrência de variações entre 
os pontos tanto nas categorias mais representativas quanto 
entre o tipo de item encontrado (Tabela 3).

No Farol da Barra e Yacht/Marco Polo (P3), predominou 
a categoria do plástico (n= 138 e n=135, respectivamente), 
enquanto na região do Porto da Barra (P2), o item mais 
encontrado foi madeira (n= 274) Este fato ocorreu em 
virtude de um elevado consumo de gêneros alimentícios que 
utilizam madeira de origem antropogênica (ex. palito para 
“churrasco”, queijo coalho, camarão e picolé) (Figura 5). 

Após analisar os gráficos anteriores nota-se que o Farol 
da Barra foi a única localidade que apresentou três escalas de 
grandeza, para as diferentes classes de resíduos encontrados. 
A presença de plástico e metal entre as três categorias mais 
representativas em todas as áreas apresenta um padrão 
de homogeneidade na deposição de resíduos dos pontos 
analisados, indicado também pela conectividade entre estas. 
Estes itens estariam intimamente relacionados com os usos 
múltiplos das atividades humanas (ex.: copos, embalagens, 
sacos plásticos, latas de metal).

Foram encontradas diferenças significativas através do 
teste de Kruskal-Wallis - ANOVA não paramétrica, entre 
cinco categorias de resíduos nas áreas de amostragem. No 
Farol da Barra para o item vidro (p = 0,0129), no Porto da 
Barra, com a madeira (p = 0,0001) e papel (p = 0,0246), e 
no Yacht/Marco Polo, encontrou-se com apetrecho de pesca 
(p = 0,0001) e papel (p = 0,0246).

Com base nestas informações foi realizada uma 
comparação múltipla de Dunn para as diferenças estatísticas 
significativas. Percebeu-se que a elevada diferença do Farol 

da Barra entre seus resíduos encontrados foi o vidro (p < 
0,05), devido a sua baixa freqüência de ocorrência naquele 
ponto. Já o Porto da Barra se diferenciou devido aos itens 
plástico e madeira (p < 0,05), com uma elevada concentração 
destes itens. O Yacht/Marco Polo apresentou diferenças 
significativas nos seus resíduos, apetrecho de pesca, papel e 
outros (p < 0,05).

Baseado nestes registros pôde-se atribuir aos resultados 
encontrados provavelmente as seguintes deduções: 

O Farol da Barra apresenta menor fluxo de freqüentadores 
devido a sua estreita faixa arenosa emersa (somente exposta 
em baixa-mar), e uma proximidade de sua balaustrada da 
orla marítima da cidade, facilitando o direcionamento 
de resíduos diretamente ao mar. Nesta área ainda ocorre 
uma ampla dinâmica e influência das correntes em relação 
às demais áreas, por sua fisiografia. Com isso os resíduos 
podem estar sendo carreados em deposição a ambientes mais 
profundos. 

O Porto da Barra apresenta um intenso e contínuo fluxo 
de frequentadores das mais diversas atuações, atividades 
e segmentos. Este foi o local com maior quantidade de 
resíduos encontrados, e na grande maioria das categorias 
quando comparados (par a par) entre as áreas, à exceção de 
apetrecho de pesca e outros em P3. 

Além de uma elevada geração de resíduos, P2 apresenta 
uma região de baía mais protegida e por isso denota-se que os 
resíduos encontrados são depositados na própria localidade 
(porção arenosa e ilhas de acumulação). 

Em P3, foram registradas categorias similares às 
encontradas no Farol da Barra, apesar de apresentarem áreas 

Local Tipo de estudo Profundidade Item/1.000 m² Fonte

Golfo Saronicos, Grécia
Mergulho 
SCUBA 0–25 m 14,9 Katsanevakis e Katsarou, 2004

Golfo Aqaba, Costa da Jordânia
Mergulho 
SCUBA Até 20 m 2800,0 Abu-Hilal e Al-Najjar, 2009

Arvoredo, Brasil
Mergulho 
SCUBA 3- 15 m 14,4 Machado e Fillmann, 2010

Ilha noroeste do Havaí, Lisianski
Plana sub 
(Snorkel) Até 10 m

0,0034
Donohue et al., 2001

Ilha noroeste do Havaí, Atol Pearl e Hermes
Plana sub 
(Snorkel) Até 10 m 0,062 Donohue et al., 2001

Baia de Todos os Santos, Brasil Snorkel Até 10 m 132,2 Presente estudo

Tabela 2. Comparação do lixo marinho encontrado na área de estudo e de outras regiões do mundo.
Table 2. Comparison of marine debris found in the study area and other regions of the world.

Farol da Barra (P1) Porto da Barra (P2) Yacht/Marco Polo (P3)

Média 38 objetos 88,87 objetos 51,62 objetos

Desvio Padrão (±2) 45,78 96,05 42,73

Tabela 3. Média e desvio padrão (±2) dos resíduos sólidos amostrados em cada costão rochoso da 
Baia de Todos os Santos.
Table 3. Mean and standard deviation (± 2) marine debris sampled from each rocky reefs of the Todos 
os Santos Bay.
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fisicamente diferentes, no entanto merecem destaque as 
categorias outros (ex. fraldas, pincel, latas de tinta, restos de 
roupa, fragmentos de embarcações) e apetrecho de pesca (ex. 
redes, linhas de nylon, chumbada). Estes resíduos tornam-se 
indicadores de uma elevada concentração de pesca artesanal 
no local e mau direcionamento dos resíduos gerados pela 
comunidade que vive no local e pescadores que a utilizam. 

Estas observações registraram ainda que estes resíduos 
da pesca conhecida como “pesca fantasma” (Matsuoka 
et al., 2005; Chaves & Roberts, 2009), constantemente 
encontravam-se enroscadas e provocando danos as 
ramificações das colônias do hidrocoral Millepora spp. 
Outro fator que merece destaque nesta categoria é o registro 
da chumbada (proveniente de redes e pesca de linha), um 
metal cumulativo e tóxico no ambiente (Sousa, 2009) e sua 
contaminação representa uma séria ameaça não só a questão 
ambiental, como também de saúde pública.

 Os níveis de uso e ocupação das áreas estudadas 
refletiram–se diretamente na abundância e diversidade dos 

resíduos sólidos, tal como encontrado em outros estudos 
(IOC/FAO/UNEP, 1989; Golik & Gertner, 1992; Ivar do 
Sul, 2005). As áreas de maior fluxo e intensidade de uso 
apresentam uma maior proporção de lixo relacionado com 
o consumo, e na área onde ocorre habitação e pesca os itens 
foram relativos a estas atividades.

O lixo marinho e seus conseqüentes impactos 
enquadram-se num problema maior de gestão de resíduos. 
A gestão de resíduos sólidos está se transformando na maior 
preocupação de saúde pública e ambiental em diversos países 
que geralmente não dispõem de um sistema apropriado 
de gerenciamento desde a sua fonte e produção até o seu 
descarte ou processamento (UNEP, 2005). 

No caso da orla de Salvador, entorno da BTS e 
região estudada é necessário um gerenciamento costeiro 
sistematizado pelo setor público proporcionando um 
ordenamento das práticas comerciais, condições de uso e 
práticas educativo-sociais para a população que frequenta e 
habita estas localidades.

CONCLUSÕES
Os costões rochosos amostrados da Baía de Todos os Santos 

encontram-se contaminados por resíduos sólidos e existe 
possibilidade que este seja um padrão para ambientes recifais 
urbanos de toda a costa da Bahia. Os itens apresentaram uma 
fonte local de produção, tornando-os possíveis dispersores. 
A principal e preocupante tendência dos poluentes seriam 
ordenadamente o plástico, madeira, metal, apetrechos de 
pesca e outros, onde estes podem estar afetando diretamente 
a qualidade do ambiente.

 Os impactos estão relacionados com a saúde do ambiente, 
a biota, a paisagem submarina, as atividades recreacionais, 
o comércio e, com isso, podem acarretar perdas sociais, 
ambientais, culturais e econômicas para o estado. 

Contudo, ainda se torna difícil mensurar os reais 
impactos dos resíduos sólidos e demais poluentes no 
ambiente marinho, visto que a sua dinâmica e os processos 
oceanográficos envolvidos transbordam escalas locais. 
Percebe-se como componente necessária à integração de 
um monitoramento de longo prazo de forma padronizada 
do lixo marinho e passiveis de comparação, devido à grande 
quantidade de métodos aplicados e a integração de diversos 
avaliadores para um diagnóstico em níveis local a global mais 
representativo. 
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